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Resumo 
 

 

Esta pesquisa trata de um estudo exploratório sobre a utilização do ambiente de Modelagem 

Computacional WLinkIt no ensino de construção e interpretação de gráficos lineares, 

tópicos integrantes do currículo de Matemática dos Ensinos Fundamental e Médio. O 

experimento foi realizado em 2003 com alunos da 7ª série do Ensino Fundamental que até o 

momento da pesquisa não tiveram explicações formais sobre o assunto em questão e não 

conheciam Modelagem Dinâmica. A base teórica e a motivação para o desenvolvimento 

desse trabalho encontram-se nas propostas sugeridas pelos Parâmetros Curriculares 

Nacionais do Ministério da Educação e Cultura, no Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM) e Modelagem Computacional em ambientes de ensino. Foi elaborado um material 

instrucional específico articulando problemas da vida diária, envolvendo atividades que 

exploraram o conteúdo curricular mencionado e habilidades para o manuseio da ferramenta, 

organizado para ser desenvolvido em 4 encontros com duração aproximada de 1hora e 30 

minutos no laboratório do colégio. Os estudantes foram agrupados em duplas e apenas o 

primeiro encontro foi ministrado com todas as duplas juntas. Os dados são de natureza 

qualitativa, obtidos por meio de gravação em áudio das atividades e da gravação dos 

modelos computacionais construídos pelos alunos, incluindo-se o material escrito 

produzido pelas duplas. Esses dados foram analisados primeiro por dupla e posteriormente 

por atividade. Utilizou-se a técnica de Rede Sistêmica para a sistematização dos dados 

coletados e para a construção de quadros, resumindo o comportamento de cada dupla nas 

atividades desenvolvidas, nos quais consideraram-se aspectos relacionados à construção e 

interpretação de gráficos lineares. Os resultados sugerem que os estudantes foram capazes 

de usar a ferramenta proposta com destreza, utilizando-a como um instrumento para 

construção e extração de dados dos gráficos apresentados, reconhecendo, localizando e 

classificando as variações ocorridas, assim como intervalos de maior e/ou menor 

decrescimento. 



Abstract 
 

 

This research is an exploratory study about the use of a Computational Modeling tool called 

WLinkIt in teaching of linear graphics construction and interpretation, which are part of the 

Mathematics syllabus of Brazilian high schools. The experiment was held in 2003 with 

seventh grade students, who had no formal explanations about the matter and knew nothing 

about Dynamic Modeling , at the beginning of the research.  The theoretical basis and the 

motivation to develop this study come from the Parâmetros Curriculares Nacionais do 

Ministério da Educação e Cultura and Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), 

guidelines for high school teaching, and Computational Modeling in education. An specific 

instructional material was produced, considering daily life problems, involving activities 

that explored the syllabus content, and abilities for the use of the tool. It was organized to 

be developed in 4 sessions of approximately one hour and 30 minutes, at the school’s 

laboratory. The students worked in pairs, and only the first session had all pairs together. 

The data is qualitative, and it was collected through audio recording of the sessions and 

from the computational models built by the students. It includes the written material 

produced by the pairs. Firstly, this data was analyzed per pair; then per activity. The 

Systemic Net technique was used for working on the data and for tables building, which 

summarized the behavior of each pair of students during the activities. The aspects related 

to the construction and interpretation of linear graphics were considered.  The results 

suggest that the students were capable of handling the tool with talent, making use of it as 

an instrument for the construction and extraction of data from the presented graphics, by 

recognizing, locating and classifying the variations occurred, as well as intervals of larger 

and/or minor decrease. 
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